
Delegacia da Mulher prende tio e 
pai por estupros em Tangará 
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Dois homens, tio e 
pai, acusados de estu-
prar e engravidar duas 
meninas, em Tangará das 
Serra foram presos pela 
Delegacia Especializada 
de Defesa da Mulher de 
da Polícia Judiciária Ci-
vil, na terça-feira e nes-
ta quinta-feira, dias 20 e 
22, em cumprimento de 
mandados de prisão pre-
ventiva, por estupro de 
vulnerável. Um dos acu-
sados é tio e ou outro pai 
biológico de uma das ví-
timas, de apenas 12 anos. 

Na terça-feira, W. E. A. 
M, 41 anos, foi preso pelo 
estupro da sobrinha que 

ocorria desde os 10 anos 
de idade. A denúncia foi 
feita após comunicação 
registrada pelo Conselho 
Tutelar de Tangará da 
Serra, que informava a 
incidência do abuso.

Ao ser ouvida, a víti-
ma contou que, em 2014, 
o suspeito passou a mo-
rar na residência da fa-
mília, quando ela tinha 
10 anos de idade e tam-
bém foi nessa época que 
iniciaram os assédios, 
progredindo, com o tem-
po, para beijos, até a con-
sumação da conjunção 
carnal. Passado algum 
tempo, o suspeito retor-
nou a morar em Barra do 
Bugres, quando também 
a vítima e o irmão menor 

ficaram sob seus cuida-
dos na casa dele, duran-
te período em que a mãe 
precisou passar por trata-
mento de saúde em Tan-
gará da Serra.

A menina relatou, que 
com apenas 11 anos de 
idade, passou ter relacio-
namento com suspeito, 
mantendo relações se-
xuais diariamente, rece-
bendo em troca promes-
sas de celular, roupas, até 
mesmo casamento.

Tais abusos sexuais 
perduraram até a data 
de 17 de agosto de 2016, 
quando houve o acom-
panhamento da vítima 
pelo Centro de Referên-
cia Especializado de As-
sistência Social (Creas) e 

descoberta da gravidez 
da menor.

Na mesma data, o 

acusado deixou a resi-
dência da vítima e to-
mou rumo ignorado, 

fugindo antes de forne-
cer qualquer explicação 
sobre os fatos.
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A denúncia foi feita após comunicação registrada pelo Conselho Tutelar
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Familiares e amigos do 
aluno do Corpo de Bom-
beiros, Rodrigo Claro, de 
21 anos, que morreu no 
dia 15 de novembro após 
participar de uma aula 
prática em uma lagoa em 
Cuiabá, se reuniram na 
última quarta-feira, 21, 
na Praça Ipiranga, na ca-
pital, para protestar con-
tra a demora do Instituto 
de Medicina Legal (IML) 
na liberação do laudo 
que esclarece as causas 
da morte do jovem. Eles 
também seguraram faixas 
e cartazes nas avenidas 
do Centro da capital, pró-
ximas à praça.

Rodrigo morreu de-
pois de passar mal em 
uma aula prática na La-
goa Trevisan e ficar inter-
nado por cinco dias em 
uma Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). A família 
do aluno alega que houve 
tortura e omissão de so-
corro por parte do Corpo 
de Bombeiros. Eles tam-
bém declararam que Ro-
drigo revelou ter medo de 
participar das atividades 
por ser perseguido por 

uma tenente que atuava 
como instrutora de salva-
mento aquático no curso.

O laudo do IML apon-
tou que o aluno foi vítima 
de um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC), segundo 
o secretário estadual de 
Segurança Pública, Ro-
gers Jarbas. O documen-
to, porém, não foi divul-
gado oficialmente pela 
Perícia Oficial e Identifi-
cação Técnica (Politec) e 
não teria sido entregue à 
família. Por meio de nota, 
a Politec afirmou que o 
laudo já foi encaminhado 
à polícia no dia 15 de de-
zembro.

De acordo com a mãe 
do aluno, Jane Patrícia 
Lima Claro, o órgão alega 
que, para que o laudo seja 
liberado, é necessário a 
assinatura digital do mé-
dico perito responsável, 
mas que o aparelho que 
faz esse trabalho está que-
brado desde agosto. Des-
de então, todos os laudos 
que deveriam ser oficia-
lizados estariam parados 
no local.

A família cobra a libe-
ração do documento para 
que a investigação do 
caso na polícia possa ser 
concluído. 

Conforme a delega-
da Liliane Soares Diogo, 
investigadores da Dele-
gacia Especializada de 
Defesa da Mulher de da 
Polícia Judiciária Civil 
(DEDM) de Tangará da 
Serra efetuaram diversas 
diligências para localizar 
o paradeiro do suspeito 
de estuprar sua sobri-
nha, W. E. A. M, 41 anos 
e, recentemente, obti-
veram informações que 
ele estaria morando com 
sua ex-esposa, no bairro 
Maracanã, na cidade de 
Barra do Bugres. “Ime-

diatamente os policiais 
deslocaram até a referida 
cidade e obtiveram êxito 
em localizar o mesmo, 
que estava escondido em 
meio a roupas sujas”, dis-
se. O caso foi concluído e 
encaminhado ao Fórum.

Já a segunda prisão foi 
efetuada nesta quinta-fei-
ra, 22, contra A.F.S., pai 
biológico da vítima de 
12 anos, que era abusada 
desde os 10 anos, mes-
mo antes de menstruar 
e sempre com conjunção 
carnal. Das relações se-
xuais engravidou.

Na última sexta-feira, 
16, a mãe da vítima pro-
curou a Delegacia para 

denunciar o companhei-
ro. A mulher descobriu 
os abusos cometidos 
contra a filha depois que 
a menstruação da meni-
na atrasou e a levou para 
fazer exames, descobrin-
do a gravidez.

A mãe questionou a 
filha, achando que podia 
ser de algum namorado, 
mas a menina acabou re-
velando que se tratava do 
pai. A menina também 
contou que os abusos 
ocorriam nos momentos 
que ela permanecia sozi-
nha com o pai e na cama 
em que ele dormia com 
sua mãe.

A delegada Liliane 

Diogo informou que o 
suspeito já responde 
processo por abuso co-
metido contra a enteada, 
que é irmã por parte de 
mãe de sua filha bioló-
gica.

Conforme a delegada, 
os nomes dos agressores 
devem ser preservados, 
não como forma de pro-
teção a eles, mas sim em 
amparo as vítimas. “A 
gente precisa preservar 
a vítima porque é quem 
sofre”, afirmou.

Os mandados foram 
expedidos pelo Juízo da 
Vara Única Criminal da 
Comarca de Tangará da 
Serra.
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Familiares fizeram protesto no Centro de Cuiabá na quarta-feira

Familiares de aluno
protestam em Cuiabá

Acusado de estuprar própria filha, 
pai foi preso nesta quinta-feira


